Introdução 


A lógica do império 


Precisamos urgentemente destruir o mito de que o Ociden- 
te foi fundado com base nas três grandes revoluções científica, 
industrial e política. Em vez disso, precisamos investigar como 
o genocídio, a escravidão e o colonialismo foram as pedras fun- 
damentais sobre as quais o Ocidente foi construído. O legado 
de cada uma dessas ações segue presente hoje, moldando a ri- 
queza e a desigualdade na hierarquia da supremacia branca. O 
Iluminismo foi essencial para fornecer a base intelectual do im- 
perialismo ocidental, justificando a supremacia branca pela ra- 
cionalidade científica. Em outras palavras, o Ocidente inventou 
as teorias científicas para “provar” a superioridade dos brancos 
e fingiu que eram verdadeiras, Também é no Iluminismo que 
vemos as raízes da nova era do império, a aplicação universal 
da lógica colonial, 

O colapso da administração direta das colônias por parte 
dos países europeus abriu caminho para que os Estados Unidos 
se tornassem o centro do império, A ONU, o FMI, o Banco Mun- 
dial e a Organização Mundial do Comércio (omc) desempenham 
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um papel na administração da lógica colonial e do neocolonia- 
lismo. Na nova era do império, a suposta independência das 
colônias estabeleceu as bases para o surgimento de uma elite do 
mundo subdesenvolvido que administra o sistema com uma efi- 
ciência brutal. A lógica colonial sempre incorporou a escada da 
supremacia branca, com alguns tomando vantagem de sua posi- 
ção superior na hierarquia racial. Precisamos levar em conta que 
a China adotou a abordagem do Ocidente para enriquecer sa- 
queando recursos da África. Esse frenesi não se restringe à Chi- 
na, mas inclui países de todo o mundo subdesenvolvido. Se não 
podemos contar com a solidariedade do antigo Terceiro Mundo, 
certamente acontece a mesma coisa com os novos então deno- 
minados radicais da esquerda ocidental. Em vez de apresentar 
visões do futuro de fato radicais, precisamos pensar em como a 
branquitude permeia movimentos que são continuações do pro- 
gresso racista. Depois da crise financeira de 2008, estamos num 
momento em que o feitiço do império está se voltando contra o 
feiticeiro. A China está se tornando uma versão mais eficaz do 
Ocidente; a crise financeira desencadeou ainda mais as forças do 
neoliberalismo; e os filhos do império estão migrando para as 
antigas metrópoles por causa do que o Ocidente fez em suas 
terras natais. O mundo hoje está diferente do que era há quatro- 
centos anos, mas a mesma lógica que estava sendo incorporada 
no sistema naquela época continua a moldar a sociedade à ima- 
gem da supremacia branca. 

Antes de nos aprofundarmos no livro, quero chamar atenção 
para quatro aspectos da nova era do império que, novamente, não 
são nomeados, mas estão presentes em toda parte. O objetivo des- 
ta obra é consolidar esses conceitos e ideias para entender a lógica 
do imperialismo ocidental. 
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CAPITALISMO RACIAL 


Na nova era do império, os Estados Unidos se tornaram o 
centro do poder colonial moderno. O país gosta de se apresen- 
tar como uma vítima do colonialismo britânico que se libertou 
da tirania e agora procura fazer o mesmo no resto do mun- 
do. No entanto, trata-se de uma fantasia delirante. Os Estados 
Unidos, na verdade, são a expressão mais extrema da ordem 
mundial racista. Não apenas esse país tem o próprio passado (e 
presente) de posse colonial, mas sua existência inteira tem base 
na lógica imperialista ocidental. Construídos por africanos es- 
cravizados numa terra roubada pelo genocídio de habitantes 
nativos, os Estados Unidos se tornaram um Jardim do Éden 
para europeus em busca de riqueza e oportunidade. Depois da 
Segunda Guerra Mundial, com as grandes potências europeias 
esgotadas, os Estados Unidos herdaram seu direito inato de 
líder da nova era. Agora temos grandes instituições que geren- 
ciam a globalização e mantêm a lógica imperialista sob a forma 
de “desenvolvimento”: o Banco Mundial, o EMI e a ONU têm sede 
nos Estados Unidos. Esse novo regime é tão eficiente em manter 
a supremacia branca global e a dominação colonial quanto eram 
os impérios europeus. 

Racismo não é apenas a cola que segura todo o sistema, mas 
o material que o compõe. Em sua clássica obra Marxismo negro, 
o falecido Cedric J. Robinson explicou a natureza do “capitalismo 
racial”! No front local vemos como essas dinâmicas atuam nos 
Estados Unidos. O comovente documentário A 13º emenda, de 
Ava DuVernay, trouxe maior consciência para a extensão do pro- 
blema racista do encarceramento em massa, tão desolador que se 
espera que um em cada três meninos afro-estadunidenses nasci- 
dos em 2001 passe pela prisão? O nome do filme faz referência 
à 13º Emenda da Constituição dos Estados Unidos, que aboliu a 
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escravidão e “a servidão involuntária exceto como punição por 
um crime pelo qual a parte terá sido devidamente condenada”, 
Depois da emancipação, os afro-estadunidenses tinham proba- 
bilidade muito maior de serem detidos e presos, ou obrigados a 
trabalhar em diversos tipos de serviço prisional, e a escravidão 
foi, portanto, mantida no sistema prisional. O fato de o estado de 
servidão ter se perpetuado na própria emenda que acabou com a 
escravidão é uma lembrança arrepiante de que não existe progres- 
so no capitalismo racial. 

Michelle Alexander explicou em The New Jim Crow [O novo 
Jim Crow] como a “guerra às drogas” depois da epidemia de crack 
pegou o problema do encarceramento racializado e o hipertro- 
fiou.* Ao racializar a crise das drogas nos anos 1980, o governo 
dos Estados Unidos mirou nas comunidades negras, enchendo 
os bairros de polícia e encarcerando um número inédito de pes- 
soas. Tratou-se de um projeto compartilhado entre conservadores 
e liberais, com cada lado superando o outro para parecer “duro 
com os criminosos”, Não devemos nos esquecer nunca de que foi 
o suposto primeiro “presidente negro” Bill Clinton, que apre- 
sentou a famigerada Crime Bill em 1994, medida extremamente 
crucial para ampliar o impacto do encarceramento em massa € 
que incluía a possibilidade de prisão perpétua para pessoas con- 
denadas pela terceira vez por um crime ou delito, a despeito de 
sua gravidade; encher as ruas de policiais; e um enorme aumen- 
to no financiamento das prisões. Nos últimos quarenta anos, a 
população carcerária dos Estados Unidos inflou em 500%, qua- 
se exclusivamente pelo encarceramento predominante de afro- 
-estadunidenses por crimes não violentos relativos a drogas.‘ Tal- 
vez não haja melhor ilustração de como funciona o racismo nos 
Estados Unidos hoje, mas também de como ele está entrelaçado 
com o capitalismo, Uma das forças motrizes do encarceramento 
em massa é a privatização da indústria penitenciária, que cria 
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incentivos para prender uma quantidade considerável de pessoas. 
O trabalho escravo também é um incentivo econômico; não há 
necessidade de terceirizar se é possível pagar aos presos poucos 
centavos por hora por seu trabalho. Em 1994, a companhia telefó- 
nica AT&T desmantelou uma ação do sindicato dos trabalhadores 
demitindo os empregados do call center e substituindo-os por de- 
tentos. McDonald's, Macy's e Microsoft, todos exploraram o tra- 
balho de detentos, assim como outras inúmeras corporações nos 
Estados Unidos. O governo estadunidense tem uma companhia 
de prisões federais, a Unicor, que fabrica ampla gama de produtos, 
como filtros de ar e materiais de escritório, e paga entre 23 centa- 
vos e 1,12 dólar a hora para os funcionários. Antes de 2011 seus 
produtos só eram vendidos no setor público, mas, desde que essa 
restrição foi abolida, a Unicor vende com gosto bens e serviços 
para empresas privadas. Além de se beneficiar dos salários baixos 
característicos do trabalho escravo moderno, a Unicor também 
faz propaganda de que as empresas podem estampar com orgulho 
“Made in America” nos seus produtos. Pagam-se salários de ter- 
ceiro mundo para uma produção local, a encarnação da promessa 
“Make America Great Again” de Trump. Só na primeira metade 
de 2018, a Unicor arrecadou 300 milhões de dólares em vendas de 
bens e serviços nos setores públicos e privados.” Oferecer trabalho 
barato feito por detentos é uma forma de assistencialismo corpo- 
rativo: o Estado paga a conta do encarceramento e as empresas 
lucram com a falta de remuneração dos presos. O encarceramento 
é caro para o Estado — anualmente, mais de 35 mil dólares por 
detento numa prisão federal. Parece loucura oferecer esse tipo de 
trabalho com um custo tão alto — até lembrarmos que se encaixa 
perfeitamente na lógica do capitalismo racial, 

A veterana do ativismo carcerário Ruth Wilson Gilmore ex- 
plicou que antes via as prisões como uma “consequência da falha 
do Estado”, mas precisou entender que elas são, na verdade, um 
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“projeto de construção de Estado”? Os bilhões de dólares pastos 
no encarceramento de um número desproporcional de negros 
não são apenas assistencialismo corporativo, mas social também 

O grande problema dos Estados Unidos com sua população negra 
é que agora ela deixou de ser necessária, A escravidão foi o motivo 
pelo qual fomos levados para lá acorrentados, e esse trabalho não 
é mais necessário. Durante a era do New Deal e da recuperação 
nacional, o trabalho afro-estadunidense foi vital novamente, Mas 
o neoliberalismo cortou os empregos do setor público e o tra- 
balho foi mecanizado ou externalizado para o mundo subdesen- 
volvido. Mais uma vez, deixamos de ser necessários, e não é por 
acaso que o encarceramento em massa tenha coincidido com a 
reaganomics.* O neoliberalismo é só uma versão mais extrema 
da sociedade ocidental, então o racismo sem dúvida é enfatizado 
num regime econômico que promove aumento acentuado na de- 
sigualdade. Um dos maiores motivos para o individualismo irres- 
trito no centro do projeto neoliberal ter vencido nas urnas é que 
não havia como o corpo político dos Estados Unidos sobreviver 
se os afro-estadunidenses recebessem toda a assistência social ne- 
cessária, já que o país está totalmente imerso em racismo. Um Es- 
tado de bem-estar social funcional que no minimo amenizasse os 
extremos mais duros da pobreza provavelmente custaria menos 
para o Estado do que o encarceramento em massa a longo prazo. 
Mas precisamos lembrar que, ao longo da história do Ocidente, é 
através do Estado que as empresas privadas recebem os lucros da 
exploração racial, Várias versões do Estado de bem-estar social 
em diversos países foram apenas experimentos de curta duração 
para dividir o espólio do império com mais justiça no Ocidente. O 
capitalismo racial deixa o cidadão feliz por seu imposto ser gasto 
para encarcerar majoritariamente pessoas racializadas, enquanto 


* Medidas econômicas neoliberais do governo Ronald Reagan (1981-9). (N. E.) 
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as corporações ficam livres para fazer a festa com o trabalho es- 
cravo estadunidense moderno. E, claro, todo esse lucro um dia vai 
pingar na conta do eleitor médio, 


NOSTALGIA COLONIAL 


“Make America Great Again” é um slogan construído a partir 
da nostalgia colonial de um tempo em que a lógica imperialista 
era muito mais simples. Segregação racial; ausência de legisla- 
ção de direitos civis; respeito pela lei e pela ordem; e o domínio 
descontrolado dos Estados Unidos sobre o mundo. A Inglaterra 
também passou por seu próprio surto de saudosismo. Quando o 
país se libertou das supostas amarras da União Europeia em 2016, 
os funcionários de Whitehall fantasiaram com a perspectiva de o 
país voltar a se relacionar com o restante do mundo e estabelecer 
um “Império 2.0”. O voto no Brexit foi movido em grande parte 
por essa nostalgia colonial de tornar a Inglaterra grandiosa de 
novo, resgatando os dias em que a Grã-Bretanha reinava sobre os 
mares. Um dos principais slogans da campanha Vote Leave [Vote 
pela saída] era “Retome o controle”, para restituir ao país as glórias 
do passado. O Império 2.0 foi no mínimo um reconhecimento de 
que a Inglaterra só foi “grandiosa” quando reinou sobre uma área 
tão extensa que o sol nunca se punha em seus domínios. O Brexit, 
aparentemente, ofereceu a oportunidade de reacender a relação 
abusiva do país com suas antigas colônias. 

O anseio pelos dias de glória não é um fenômeno novo na In- 
glaterra, que tem o imperialismo firmemente incorporado em sua 
psique, Quase 60% das pessoas acreditam que o Império “dava or- 
gulho”, aparentemente sem saber ou sem ligar para os séculos de 
escravidão e brutalidade que a Inglaterra infligiu a várias partes do 
mundo,” Ou seja, não é surpresa que a monarquia, em geral, e a 
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rainha, em particular, sejam extremamente populares, Repleta de 
coroas incrustadas de pedras preciosas roubadas de várias coló- 
nias, sua majestade talvez seja o principal símbolo de branquitude 
do planeta, As antigas colônias britânicas seguem como parte do 
grupo da Commonwealth, que possui 53 países como membros, 
e a rainha ainda é a chefe de Estado em quinze antigas colônias, 
uma lista que inclui Jamaica, Austrália, Canadá e Belize, A família 
real representa todos os problemas do elitismo na Inglaterra e o 
privilégio dado a brancos medíocres, que têm como único argu- 
mento para reivindicar sua posição a ideia de que eles nasceram 
para governar. E claramente não é só uma questão britânica, dada 
a adulação que a rainha recebe em todo o mundo. A popularidade 
da série The Crown, da Netflix, mostra o apelo transatlântico da 
novela imperial. 

A ideia de reformar o Império era problemática por uma 
série de motivos. Para começar, a Inglaterra havia perdido a maio- 
ria de suas posses coloniais antes de entrar na União Europeia. 
Na verdade, a falta de um império para explorar fazia com que 
a Inglaterra precisasse (e ainda precise) ser parte de um grande 
bloco econômico para manter sua posição no mundo. Muitas das 
antigas colônias lutaram pela liberdade e não ficariam felizes de 
simplesmente voltar para o seu domínio se a Inglaterra retomasse 
suas ambições coloniais. Não só isso, mas a Índia, que em certo 
ponto foi a joia da coroa no Império, é hoje uma das economias 
que mais crescem no mundo, e a Inglaterra não poderia reco- 
lonizá-la nem à força. O jogo virou a tal ponto que, em 2007, 
a empresa indiana Tata assumiu o controle do que era a British 
Steel. Embora o “Império 2.0” tenha nos mostrado que a arrogân- 
cia colonial da classe dominante da Inglaterra segue existindo, o 
Império nunca voltará, sejam quais forem os sonhos dos funcio- 
nários de Whitehall, 

O surgimento de potências como a Índia reforçou a narrati- 
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va de que o Ocidente está em declínio. O fórum do G20 para a 
cooperação econômica internacional, composto dos países apa- 
rentemente mais influentes do mundo, agora inclui Coreia do Sul, 
Japão, Índia, Indonésia, África do Sul, Brasil, Argentina, Arábia 
Saudita e Turquia. A foto da cúpula evoca mais uma propaganda 
da United Colors of Benetton do que a imagética da Conferência de 
Berlim de 1884-5, na qual os países europeus fatiaram a África en- 
tre si. A ascensão da China em particular abalou a confiança do 
Ocidente em si mesmo e seus prospectos de dominação global 
continua. Essa aritmética global cambiante fez surgirem vários 
artigos de opinião sobre o suposto declínio do Ocidente. Em vá- 
rios sentidos, a eleição de Trump foi impulsionada por esse desejo 
de ver os Estados Unidos Branco na dianteira da política global 
novamente, com seu slogan de “Make America Great Again”. Na 
campanha, Trump ralhava contra a globalização e, já no cargo, 
iniciou guerras comerciais com a China para tentar reconquistar 
o poder perdido dos Estados Unidos. Em meio a tudo isso está o 
terror existencial de que o Ocidente tenha perdido a disputa por 
poder e de que o mundo subdesenvolvido esteja liderando o ca- 
minho para o futuro, Mas não acredite no hype. Grande parte do 
rápido desenvolvimento econômico da China foi conquistada por 
meio da exploração de seus pobres e pelo saque da África de for- 
ma perturbadoramente europeia, Diversificar os que jantam as 
sobras do império não muda o cardápio e não há nada de inova- 
dor em algumas pessoas racializadas levando vantagem de uma 
estrutura pensada para explorá-las, Em outras palavras, um pu- 
nhado de alunos nigerianos ricos estudando em Oxford não muda 
o sistema de opressão, O mundo subdesenvolvido atual é marcado 
por um tipo de pobreza que nós, no Ocidente, não seríamos capa- 
zes de imaginar, Fingir que estamos num sonho pós-racial é garan- 
tir que a maioria das populações racializadas do mundo conti- 
nuem vivendo o pesadelo ocidental, 
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A tal Independência das antigas colônias ofereceu a poucos 
privilegiados a oportunidade de colher recompensas financeiras 
ao acessar uma fatia da torta Imperial ocidental. Essa elite pós- 

colonial acumulou uma fortuna que supera até a daqueles que 
estão relativamente bem no Ocidente. Há também uma classe 
média emergente no mundo subdesenvolvido que tem algumas 
das mesmas oportunidades que a população do Ocidente, como 
gastar dinheiro comprando mercadorias desnecessárias. Mas sua 
posição e riqueza têm base na exploração do mesmo sistema que 
empobrece a grande maioria dos que são racializados no mun- 
do. Como discutirei em profundidade no capítulo 6, a multidão 
da “humanidade negra”! não é uma massa homogênea, mas um 
grupo variado de pessoas, e muitas delas têm escrúpulos em usar 
a escada hierárquica da supremacia branca para subir nas costas 
dos menos afortunados. 

Todas as antigas desigualdades foram simplesmente incor- 
poradas ao sistema supostamente progressista do comércio e do 
direito internacional, garantindo que o Ocidente continue numa 
relação de exploração com as antigas colônias. A nova era do im- 
pério depende das empresas, de práticas injustas de comércio e de 
governos fantoches no mundo subdesenvolvido, todos plenamen- 
te satisfeitos em pegar sua parte da venda dos bens e do trabalho 
de sua população. A inclusão da elite do mundo subdesenvolvido 
permitiu uma miragem de progresso no novo sistema em opera- 
ção, Instituições como a ONU e o G20 até oferecem assentos nas 
mesas do poder, mas, como Malcolm X nos avisou, “sentar-se à 
mesa não faz de você um conviva, a não ser que coma um pouco 
do que está no prato”! Se esses líderes são representantes de seu 
povo, a questão não é se eles estão provando as iguarias do Oci- 
dente, mas se seus países estão sendo nutridos. A dura realidade é 
que a hierarquia da supremacia branca está viva e passa bem, com 
o Ocidente Branco à cabeceira da mesa e a África dando sorte se 
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conseguir restos do chão. O racismo molda a vida na nova era do 
império de forma tão integral quanto fazia nas eras da escravidão 
e da colonização direta. 


PATRIARCADO RACIAL 


“Pensar de forma interseccional” é reconhecer que não há 
como entender a sociedade por completo sem compreender o 
entrelaçamento de opressões que dá forma à desigualdade, Pre- 
cisamos, no entanto, reconhecer as raízes do conceito na Teoria 
Crítica da Raça [Critical Race Theory, CRT], no feminismo negro 
e em mobilizações como o Combahee River Collective. A inter- 
seccionalidade nasceu quando se encarou o mundo do ponto de 
vista das mulheres negras, salientando a natureza da desigualda- 
de. Ao contrário de algumas das interpretações cooptadas a res- 
peito da interseccionalidade (que foi reduzida a uma palavra da 
moda em muitos círculos acadêmicos e de políticas públicas), é 
impossível, em qualquer compreensão genuína, remover o racis- 
mo do modo de pensar interseccional. A tese central deste livro 
é apontar que a supremacia branca, e, portanto, a antinegritude, 
é a base fundamental do sistema político e econômico e, sendo 
assim, contamina todas as interações, instituições e ideias. Meu 
objetivo é rastrear como a supremacia branca vem sendo mantida 
e atua nas várias atualizações do Império Ocidental. Discussões 
sobre genocídio, escravidão, colonialismo, práticas comerciais 
injustas e todo o resto; podemos considerar que tudo isso ecoa 
pelas intersecções de raça, gênero, classe e outras divisões sociais. 
No entanto, em termos gerais, não toquei na veia central deste 
trabalho vital acerca dos intrincados cruzamentos do racismo e 
suas opressões. Se entendemos o racismo como um cruzamento, 
este livro explora o entroncamento, sem traçar as estradas que o 
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formaram." Acadêmicas como Kimberlé Crenshaw, Keeanga Ya- 
mahtta Taylor, Patricia Hill Collins, Mikki Kendall e várias outras 
feministas negras viajaram por essas estradas e produziram insights 
excepcionais sobre as dimensões interseccionais da opressão." 

É essencial entender como o patriarcado foi indispensável 
para moldar o mundo moderno. Acadêmicos tinham a tendência 
de destacar a classe como o prisma básico para a compreensão da 
sociedade, Mas, no capitalismo, as relações de classe são produzi- 
das a partir da lógica colonial do imperialismo ocidental. O tra- 
balho industrial só foi possível por causa da riqueza gerada pela 
exploração colonial. Sem genocídio, escravidão e colonialismo 
não haveria nem riqueza nem recursos para que o considerado re- 
volucionário proletariado que labutava na fábrica europeia sequer 
existisse, Portanto, o herói da história de Marx é na verdade um 
produto do racismo. As classes sociais existiam antes do nasci- 
mento da nova era, mas foram fundamentalmente transformadas 
pelo novo sistema. Todavia, o patriarcado é diferente. Ele não foi 
criado pelo imperialismo ocidental, ainda que o império tenha 
sido propagado através dele pela figura de grandes exploradores, 
como Cristóvão Colombo e Vasco da Gama, que desbravaram os 
novos mundos e conquistaram os selvagens. Violência foi o ingre- 
diente-chave para estabelecer o Império Ocidental, e a violência 
sexual contra as mulheres foi uma ferramenta universal. 

Os soldados rasos do império, comandantes coloniais e pro- 
prietários de escravos presidiam lares patriarcais nos quais as mu- 
lheres eram relegadas ao ambiente doméstico e impossibilitadas de 
contribuir plenamente para a vida pública, Homens brancos eram 
considerados o topo da cadeia alimentar da humanidade, enquanto 
as mulheres eram vistas como incapazes de serem racionais por 
causa de sua biologia problemática. Essas ideias estavam tão pro- 
fundamente arraigadas que os homens negros nos Estados Uni- 
dos tiveram a permissão de votar (pelo menos em teoria) décadas 
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antes de o privilégio ser estendido às mulheres brancas, A desi- 
gualdade de gênero continua sendo uma das marcas do império, 
profundamente assentada no Ocidente e ao redor do mundo. 

A inspiração para este livro veio de um pequeno vídeo que fiz 
para o Guardian intitulado “O Ocidente foi construído com base 
no racismo”, que viralizou. No Twitter, uma das respostas ao vídeo 
exclamava que foi construído com base no “patriarcado também”. 
Por mais relevante que o patriarcado tenha sido para a atuação do 
império, isso não é rigorosamente verdadeiro. O Ocidente é regi- 
do pelo patriarcado, mas é construído com base na supremacia 
branca. Foi a expansão para as Américas e a exploração de corpos 
racializados e recursos que possibilitou a existência do Ocidente. 
Não quero cometer aqui o mesmo erro de Marx ao reduzir outras 
formas de opressão às margens. Dizer que o imperialismo oci- 
dental é praticado por meio do patriarcado não o diminui, muito 
pelo contrário. Assim como o comunismo não necessariamente 
leva ao fim do racismo, derrubar o imperialismo ocidental não 
dispensa o patriarcado automaticamente. É perfeitamente possí- 
vel imaginar um futuro revolucionário liberto do Ocidente, mas 
governado pelo patriarcado. Da mesma forma, existe a possibi- 
lidade, ainda que improvável, de que o patriarcado seja abolido 
numa nova versão do imperialismo ocidental. 

O patriarcado racial está no coração da nova era do império, 
e retraçar sua prática é absolutamente essencial. Fazer isso signi- 
fica que o gênero atua de forma complexa na interseção com o 
racismo, Por exemplo, apesar de não haver dúvida de que as mu- 
lheres viveram, e continuam vivendo, a opressão de gênero, tam- 
bém é verdade que as mulheres brancas acumulam os benefícios 
da lógica colonial, Como as classes trabalhadoras no Ocidente, as 
mulheres aqui são poupadas das condições do mundo subdesen- 
volvido. Apesar de todas as discriminações sofridas por mulheres 
das classes média e dominante, elas continuam privilegiadas em 
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comparação com os mais pobres. Enquanto lembramos dos bra- 
vos pioneiros do genocídio, da escravidão e do colonialismo, vale 
ressaltar que a rainha Isabel 1, da Espanha, deu o aval para a tal 
descoberta” do Novo Mundo, e a rainha Elizabeth 1 envolveu a 
Inglaterra industrial com o trabalho escravo quando permitiu a 
missão de John Hawkins no navio negreiro Jesus. No sul do Jim 
Crow milhares de negros foram linchados por multidões formadas 
predominantemente por homens brancos, Não só várias mulheres 
brancas tinham prazer em participar das festividades em torno da 
fruta estranha* pendurada nos álamos, mas suas falsas acusações 
de estupro e má conduta sexual contra homens negros muitas 
vezes eram o que desencadeava o linchamento, No famigerado 
assassinato de Emmett Till — um menino de quatorze anos —, 
Carolyn Bryant Donham teve a “decência” (ou melhor, a audácia) 
de, seis décadas depois, admitir que havia inventado as alegações 
contra ele.!' Ida B. Wells, ativista antilinchamento afro-estadu- 
nidense, notou uma completa ausência de apoio das feministas 
brancas de seu tempo, porque elas não viam o assassinato de 
homens negros, em sua maioria, como uma questão feminista. !6 
A incapacidade de enxergar a questão do linchamento como re- 
sultado do patriarcado racial, e a assim chamada “proteção” de 
mulheres brancas como uma característica central do racismo, foi 
uma grande falha do feminismo branco na época.” 

Se milhares de homens negros estão sendo linchados, o im- 
pacto disso sem dúvida recai nas mulheres negras, que perdem 
seus companheiros, irmãos, parentes e amigos. Uma agressão des- 
proporcionalmente direcionada a homens negros é, portanto, um 
ataque a mulheres negras, e vice-versa, Podemos ver o mesmo pro- 
cesso em curso hoje com o encarceramento em massa e os inacre- 


* Referência à canção "Strange Fruit’ escrita por Abel Meeropol e cantada por Billie 
Holiday, que fala dos linchamentos de negros no sul dos Estados Unidos. (N. T.) 
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ditáveis índices de violência estatal a que homens negros estão 
sujeitos. Estima-se que exista 1,5 milhão a menos de homens ne- 
gros nos Estados Unidos do que o esperado por causa desses efei- 
tos. Em Ferguson, o problema é tão grave que há 40% menos 
homens negros do que mulheres.!* Dada essa disparidade, real- 
mente não deveríamos ficar surpresos que taxas de monoparen- 
talidade sejam maiores em comunidades afro-estadunidenses, e o 
resultado é que mulheres negras com filhos têm grande probabi- 
lidade de viverem na pobreza e serem despejadas. Isso para não 
falar da violência policial e da vigilância que invade as comunida- 
des só para manter o número de afro-estadunidenses na prisão ou 
em condicional. Mulheres negras também estão envolvidas nesses 
mesmos processos e têm probabilidade muito maior de serem 
presas do que suas equivalentes brancas. Um dos resultados disso 
é o espelhamento de altas taxas de monoparentalidade e pobreza 
entre mulheres negras. 

O ataque a homens negros é consequência do mesmo pa- 
triarcado racial que subjuga mulheres negras. Kimberlé Crenshaw 
explica que “homens negros são temidos, mulheres negras são 
desprezadas”.!º Os europeus escravizaram africanos porque acre- 
ditavam que nós éramos sub-humanos, mais um animal do que 
uma pessoa. Homens negros eram vistos como hipermasculinos, 
sem intelecto e, em vez disso, cheios de força bruta e perigosa 
energia sexual. Em sociedades de plantation como o Haiti, apro- 
ximadamente dois terços dos escravizados eram homens, e 80% 
dos africanos escravizados pelos ingleses também eram homens, 
porque a natureza do trabalho exigia uma fera selvagem.” Pro- 
fundamente entremeada a essas ideias racistas estava a força bruta 
sexual da fera, algo que precisava ser contido depois da emanci- 
pação. Os homens negros eram, e continuam sendo, agredidos 
de forma pública, Espancados, chicoteados, linchados e mortos a 
tiros pela polícia, As mulheres negras também estão sujeitas a to- 
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dos esses crimes, mas o modo primário de sua opressão acontece 
a portas fechadas. Blas são sujeitas à violência sexual, seja em casa, 
seja na plantação ou, atualmente, nas mãos da polícia. Vivem sob 
o impacto da pobreza, do despejo e das profundas desigualdades 
no acesso à saúde, Além de se submeter à divisão da esfera públi- 
ca/privada acerca da opressão, o patriarcado racial também muda 
as expectativas tradicionais para homens e mulheres. 

A violência sexual não era reservada às mulheres, mas tam- 
bém infligida a homens africanos escravizados como forma de 
pacificá-los e controlá-los na plantação. Estupro e castração eram 
castigos comuns usados para controlar as feras selvagens. Os es- 
cravizados eram proibidos de casar e as famílias eram sujeitas a 
serem vendidas segundo o capricho de seus “donos”, Durante a 
escravidão, a família nuclear era essencialmente proibida por lei. 
Depois da emancipação, a ideia do homem provedor era dificil 
de manter por causa da alta taxa de desemprego entre os homens, 
um processo que foi exacerbado pelo encarceramento em massa. 
A direita, tanto na Europa quanto nos Estados Unidos, critica as 
comunidades negras pela falta da estrutura familiar supostamente 
“correta”, quando é o patriarcado racial que torna esse suposto 
ideal mais fugídio. 

Na Inglaterra, um dos motivos para as mulheres negras te- 
rem sido encorajadas a emigrar do Caribe para trabalhar como 
enfermeiras era para que as mulheres brancas pudessem ser man- 
dadas de volta para casa depois de ter um gostinho do trabalho 
durante a guerra, Enquanto o feminismo branco lamentava o pa- 
pel da dona de casa, mulheres negras eram recrutadas para a força 
de trabalho, Não havia nada de novo nisso, As mulheres foram 
incorporadas à sociedade de plantation e postas para trabalhar. 
As ideias a respeito de gênero se transformaram ao serem inter- 
seccionadas com raça, porém não foram simplesmente recriadas 
em corpos diferentes, 
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A interseccionalidade não trata apenas da soma de várias 
opressões, mas sim de levar em conta a interação entre raça, gêne- 
ro, classe e outros segmentos.” Houve tentativas de analisar o racis- 
mo tratando sua interseccionalidade como opcional, todavia isso 
mina o conceito por completo. O racismo está sempre presente, 
é fato, moldando como nos relacionamos uns com os outros e com 
a sociedade. E não há maneira de entender como o patriarcado 
interage com mulheres negras, brancas ou pardas sem levar em 
conta a lógica colonial do imperialismo ocidental. Por exemplo, 
o estupro era permitido nas plantações porque mulheres negras 
eram vistas como sub-humanas, não apenas como propriedade do 
senhor, mas como bens pessoais sem direitos a serem respeitados. 
Mulheres brancas também estavam sujeitas ao estupro, mas não 
há a menor comparação com a violência sexual sistêmica usada 
contra as escravizadas. Thomas Thistlewood era um inglês que 
galgou postos de trabalho no sistema escravocrata jamaicano, co- 
meçando como supervisor em 1750 e posteriormente conquistan- 
do sua própria plantação. Ele só é digno de nota porque mantinha 
um diário de suas explorações bárbaras, que constitui testemunho 
dos horrores da escravidão. Thomas registrou os 3852 “encontros” 
sexuais que teve em sua vida triste, a maioria deles com africanas 
escravizadas.? O fato de que, ao que tudo indica, ainda discutem 
se foram consensuais ou não só nos mostra como é pobre a com- 
preensão-do racismo na sociedade. Thistlewood documentou ter 
sujeitado inúmeras mulheres a seguidos estupros, nenhum deles 
considerado crime por causa de seu status racial como escraviza- 
das. As mulheres não escapam da lógica colonial por causa de seu 
gênero. O mesmo vale para mulheres brancas, que se beneficiam 
do imperialismo ocidental, 

A liberalização dos papéis de gênero no Ocidente está ba- 
seada nos mesmos benefícios imperialistas acumulados para as 
classes trabalhadoras. A desigualdade de gênero no mundo sub- 
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desenvolvido não é resultado de atitudes atrasadas que podem 
ser desfeitas com uma educação ocidental, mas está enraizada no 
sistema político e econômico. Por exemplo, quando a mortalidade 
infantil é alta, é preciso que as famílias sejam grandes porque pro- 
vavelmente alguns dos filhos não vão sobreviver. O papel femini- 
no então se torna principalmente reprodutivo, e as mulheres dão 
à luz tantas crianças quanto possível para garantir que a família 
possa continuar, Filhos também são necessários como trabalha- 
dores porque o salário e as condições de vida são muito precários. 
Quando os papéis femininos são vistos como completamente re- 
produtivos, intensifica-se uma dicotomia público-privada na qual 
o homem é visto como o provedor, aquele que ganha o salário. | 
Não é de surpreender que os meninos tenham mais valor nessas 
sociedades, porque eles podem trabalhar em vez de reproduzir. A | 


liberalização de papéis de gênero no Ocidente dependeu da me- 
lhoria dos indices de mortalidade infantil, porque isso significava 
que as mulheres podiam ter menos filhos, com a segurança de 
que eles provavelmente sobreviveriam até a vida adulta. No mun- 
do subdesenvolvido, onde vimos o índice de mortalidade infantil 
cair nas décadas recentes, também houve queda no número de 
filhos por mulher, reduzindo o imperativo da maternidade. Se 
a tendência atual continuar, e se mais pessoas tiverem acesso a 
melhores condições de saúde, chegaremos ao “auge de filhos” em 
2057, quando a média global será de dois por mulher (uma redu- 
ção em relação aos mais de cinco em 1950), o que significa que a 
população não vai continuar a crescer exponencialmente.” É por 
causa da riqueza concedida ao Ocidente pelo imperialismo que a 
igualdade das mulheres está num estágio avançado. 

Sem mencionar que as riquezas roubadas do mundo subde- 
senvolvido permitem salários mais altos e o Estado de bem-estar 
social, não havendo, portanto, mais necessidade do trabalho 
infantil para pagar as contas no fim do mês. Ao contrário do que 
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se imagina, meninas não poderem frequentar a escola no mundo 
subdesenvolvido não é o mesmo problema que o da disparida- 
de salarial por gênero, pois mesmo entre mulheres há vivências 
diversas, segundo a interseção entre raça e gênero. As mulheres 
no Ocidente estão apenas batalhando por igualdade sobre os re- 
cursos sugados do mundo subdesenvolvido, cuja exploração é a 
causa direta de meninas do mundo todo terem menos acesso à 
educação. 

A nova era do império visa retraçar a lógica colonial do Oci- 
dente e explora como a branquitude está incorporada no sistema 
político e econômico. Ao fazer isso, não abordei especificamente 
como a aplicação do império é generificada. Retraçar as histórias 
e legados do patriarcado racial é central para um entendimento 
completo do imperialismo ocidental, mas essa tarefa exige ao me- 
nos outro livro, e provavelmente vários outros. Tenho a esperança 
de que esta obra consiga avançar mais com esse trabalho vital. 


PÓS-RACIALISMO 


Se o maior truque do diabo é convencer o mundo de que ele 
não existe, a conquista mais orgulhosa do imperialismo ocidental 
é a ilusão de que já superamos o racismo, de que estamos numa 
sociedade pós-racial. Asseguram-nos que as pessoas afetadas na 
verdade não são as minorias nem quem está no mundo subdesen- 
volvido, mas os brancos que estão ficando para trás numa socie- 
dade em processo de mudança, É o multiculturalismo, a imigra- 
ção e a globalização que estão conspirando para deter os brancos. 
Nesse clima, a direita já conseguiu até sequestrar o legado de 
Martin Luther King, 

No 47º aniversário do famigerado discurso “Eu tenho um 
sonho”, Glenn Beck, um apresentador de rádio semifascista que 
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já havia declarado que Obama é “um racista que odeia a cultura | 
branca’, levou milhares de apoiadores do Tea Party, majoritaria- 
mente brancos, para as escadas do Lincoln Memorial, invocando 
o famoso discurso.” Ele até levou uma das sobrinhas de King, Alve- 
da King, para validar suas credenciais pós-raciais. A marcha tinha 
como objetivo “restaurar a honra” dos Estados Unidos voltando- 
-se para Deus, e também arrecadar dinheiro para uma instituição 
de caridade que financia os filhos de membros das forças especiais 
mortos em combate. O discurso de Alveda King instava o público 
a “concentrar-se não nas eleições nem em causas políticas, mas 
na honra, no caráter... não na cor da nossa pele” além de apoiar 
a visão de Beck de que “há apenas uma raça, a humana... não 
estamos aqui para segregar. Eu defendo a unidade”. O golpe final 
da pós-racialidade foi quando anunciou que o motivo de sua fala 
era “honrar” seu tio Malcolm X denunciou a Marcha de 1963 
em Washington como uma “farsa”, um “circo com palhaço e tudo”, 
por sua abordagem integracionista de “ame o próximo”? Depois 
desse fiasco, ele provavelmente está provocando King, que deve 
estar furioso, dizendo “não falei?”, 

O discurso de King é talvez uma das declarações políticas 
mais maltratadas de todos os tempos. Um militante pela justiça 
racial que era amplamente impopular quando morreu foi trans- 
formado no tio fofinho (e pai Tomás) da nação, usado para apla- 
car a consciência dos Estados Unidos Branco. O mecanismo para 
esse apagamento branco de King é principalmente o trecho mais 
famoso de seu discurso, dizendo que seus “quatro filhinhos um 
dia viverão num país em que não serão julgados pela cor da pele, 
mas pelo caráter”? Em vez de enxergarem esse comentário no 
contexto de uma tentativa de resolver a desigualdade racial, o vi- 
raram de ponta-cabeça, ignorando as próprias questões que King 
passou a vida combatendo. 

As saudades dos bons e velhos tempos do império ou do Jim 


34 


Digitalizado com CamScanner 


Crow podem ser usadas para indicar que houve uma mudança 
fundamental, que na verdade estamos num momento pós-racial 
graças a todo o progresso feito nos últimos cinquenta anos. Nada 
pode estar mais longe da verdade, A Teoria Crítica da Raça emer- 
giu nos Estados Unidos no fim dos anos 1980 justamente porque 
os envolvidos nas principais reformas de direitos civis percebe- 
ram como estas foram limitadas.” O movimento pelos direitos 
civis obteve tanto sucesso que os Estados Unidos hoje têm ações 
afirmativas, algo inimaginável na Inglaterra. Mas, apesar de to- 
dos os frutos, e de alguns como Jay-Z terem dinheiro demais e 
noção de menos para trabalhar com a National Football League 
(NEL), o país continua sendo um farol da desigualdade racial. A 
segregação é um problema maior hoje do que depois do marco 
da decisão Brown contra o Conselho de Educação, que tornou 
inconstitucional a segregação racial em escolas; a pobreza ainda é 
uma praga nas comunidades negras; a polícia continua matando a 
população negra a tiros; e há novos problemas, como o encarcera- 
mento em massa, que faz do apartheid na África do Sul a analogia 
correta para a questão racial estadunidense.” A Inglaterra não 
está melhor, com desigualdades raciais desoladoras em todas as 
áreas da vida social, brutalidade policial e abuso de poder, pro- 
fundas diferenças econômicas, desigualdade de acesso à saúde e 
desemprego.” Se quiserem uma estatística para entender a escala 
da injustiça social na Inglaterra, o fato de que mais da metade da 
população jovem encarcerada é de alguma minoria étnica deve 
lhe causar arrepios.’ Não se trata apenas de estarmos estagnados 
no caminho para a liberdade, mas, como explicou Derrick Bell, 
um dos fundadores da CRT, “o que designamos como ‘progresso 
racial não é solução para este problema. É uma regeneração do 
problema numa forma particularmente perversa” Ao criar opor- 
tunidade suficiente para existir uma classe média negra, e, ouso 
dizer, professores universitários negros, alimentamos a mentira 
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de que todo mundo chega lá caso se esforce o suficiente e ignore 

os ressentimentos. Isso, claro, é uma bobagem sem tamanho para 

nós que sofremos discriminação no Ocidente e uma sugestão ain- 

da mais ridícula se for aplicada ao mundo subdesenvolvido. O 
propósito deste livro é pôr o último prego no caixão da narrativa 
pós-racial, ilustrando como a lógica racista do império permane- 
ce sendo fundamental para dar forma ao mundo. 
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